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RESUMO 

Este artigo propõe oficinas de inglês com gamificação digital na EJA do Colégio Estadual Renan Baleeiro 

(Salvador), analisando o potencial do Duolingo (TDICs) para inclusão, engajamento e autonomia discente. Por 

meio de revisão narrativa da literatura, fundamentada em debates sobre cibercultura e ensino de idiomas, discute-

se a viabilidade da ferramenta em superar desafios estruturais e pedagógicos da EJA brasileira. A metodologia 

inclui uma análise crítica de publicações e dos dados apresentados sobre o uso do aplicativo. Os resultados indicam 

que a abordagem pode fortalecer competências linguísticas, fomentar colaboração e expandir oportunidades 

educacionais. Conclui-se que a integração de tecnologias digitais na EJA oferece caminhos para um ensino de 

inglês inovador, inclusivo e alinhado às demandas globais. 

Palavras-chave: EJA; Duolingo; cibercultura; gamificação. 

 

ABSTRACT 

This study proposes implementing English workshops using digital gamification tools within Youth and 

Adult Education (YAE) at Colégio Estadual Renan Baleeiro in Salvador. Focusing on Duolingo as a Digital 

Information and Communication Technology (DICT) platform, the research theoretically examines its potential 

to promote social inclusion, student engagement, and autonomous learning. Through a narrative literature review 

grounded in cyberculture and language teaching theories, the study analyzes the tool's viability in addressing 

structural and pedagogical challenges characteristic of Brazilian YAE. The proposed methodology involves 

critical analysis of academic publications and qualitative data regarding the app's impact on language acquisition. 

Theoretical findings suggest this approach could enhance linguistic competencies, foster collaborative learning 

environments, and expand educational opportunities. The study concludes that integrating such digital 

technologies into YAE may transform English language instruction, offering inclusive education aligned with 

global digital demands. 

Keywords: EJA; Duolingo; cyberculture; gamification. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Na era digital e globalizada, o aprendizado 

do idioma inglês tornou-se uma habilidade 

indispensável para o desenvolvimento acadêmico, 

profissional e social. No entanto, no Brasil, 

especialmente no contexto da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), persistem desafios significativos, 

como a escassez de recursos, metodologias 

ultrapassadas e a desmotivação dos estudantes 

(Garlet et al., 2021). Diante desse cenário, 

ferramentas tecnológicas, como aplicativos de 

idiomas, emergem como alternativas inovadoras, 

capazes de oferecer uma aprendizagem dinâmica, 

acessível e personalizada. 

A cibercultura, conforme discutido por 

Santos (2019) e Lemos (2004), redefine as práticas 

pedagógicas ao integrar tecnologias digitais no 

cotidiano educacional, promovendo inclusão social e 

competências essenciais para o mundo 

contemporâneo. Nesse contexto, o mobile learning 

— conceito explorado por plataformas digitais — 

possibilita o aprendizado a qualquer momento e 

lugar, fortalecendo a autonomia e o engajamento dos 

alunos (Unesco, 2014). Essa abordagem é 

fundamental para a futura implementação do projeto 

no Colégio Estadual Renan Baleeiro, em Salvador. 

Inicialmente, será realizada uma oficina piloto, e, 

com seu sucesso, a proposta se expandirá por meio 

da capacitação de mais profissionais, permitindo a 

multiplicação da iniciativa. 

Este estudo estrutura-se em cinco seções 

principais. Em O Papel da Cultura Digital na 

Aprendizagem, analisa-se como a cibercultura 

transforma o ensino, destacando o papel do professor 

como mediador e a democratização do acesso à 

educação (Santos et al., 2018). Em Ferramenta 

Duolingo: Vantagens e Aplicações da 

Gamificação, exploram-se as funcionalidades do 

aplicativo, como sistemas de recompensas e 

personalização, que tornam o aprendizado mais 

interativo e inclusivo (Oliveira, 2022). 

Na seção Descrição da proposta de 

implementação da oficina de inglês com duolingo 

na EJA é apresentado o cenário educacional da EJA, 

destacando os desafios estruturais e a relevância de 

plataformas digitais para superá-los, com ênfase na 

gamificação como estratégia pedagógica (Rocha et 

al., 2024).  

Na seção Resultados Esperados discute-se 

os potenciais impactos positivos, como o 

desenvolvimento de habilidades linguísticas, 

autonomia dos alunos e criação de ambientes 

colaborativos (Martins e Gouveia, 2021). Por fim, as 

Considerações Finais reforçam a contribuição do 

estudo para a EJA, evidenciando que a integração de 

tecnologias gamificadas, quando aliada a um projeto 

pedagógico consistente, pode reduzir desigualdades 

e promover cidadania digital. 

A justificativa deste trabalho reside na 

urgência de métodos inovadores para a EJA, um 

público historicamente marginalizado e que enfrenta 

desafios como a evasão escolar e a falta de acesso a 

recursos tecnológicos. A proposta visa suprir essa 

lacuna por meio de uma oficina piloto que utiliza 

ferramentas gamificadas, como o Duolingo, para 

tornar o aprendizado mais dinâmico e acessível. A 

iniciativa será ampliada por meio da formação de 

novos profissionais, garantindo a multiplicação do 
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projeto e a promoção de uma educação mais 

inclusiva e conectada às demandas contemporâneas. 

A metodologia de revisão narrativa adotada 

(Rother, 2007) permitiu uma análise crítica das 

fontes, considerando tanto aspectos objetivos quanto 

subjetivos da experiência educacional mediada por 

tecnologia. 

Ao investigar o impacto da gamificação e 

os desafios da cibercultura, o estudo não apenas 

propõe estratégias para o ensino de inglês, mas 

também fortalece práticas pedagógicas alinhadas às 

demandas da sociedade digital. 

 

2. O PAPEL DA CULTURA 

DIGITAL NA APRENDIZAGEM 

O contexto educacional vem mudando com 

o surgimento de novas tecnologias, que aliando 

inovação e ensino, transformam a maneira de 

aprender (Borges, 2018, p. 35). Nesse cenário, 

metodologias ativas têm se destacado, 

principalmente por sua capacidade de envolver os 

estudantes e promover a construção autônoma do 

conhecimento. Como aponta Freire (1996, p. 28), 

"aprender é construir, reconstruir, constatar para 

mudar", refletindo o caráter transformador da 

aprendizagem, alinhado às metodologias ativas, que 

buscam proporcionar maior autonomia ao aluno. 

No contexto da gamificação, essa 

abordagem pedagógica se materializa por meio de 

recursos como jogos e atividades interativas, que 

promovem o engajamento do aluno em sua jornada 

de aprendizagem. O uso dessas plataformas no 

ensino de inglês contribui para uma experiência 

dinâmica e personalizada, permitindo que o 

estudante participe ativamente de seu aprendizado, 

conforme defendido por Freire. Esse envolvimento 

do aluno se torna ainda mais relevante no cenário da 

EJA, onde a diversidade de experiências e 

necessidades exige práticas flexíveis e inclusivas. 

É essencial, também, alinhar o uso dessas 

tecnologias às práticas pedagógicas existentes, com 

a participação ativa de professores e gestores 

educacionais na implementação das ferramentas 

digitais. A adoção dessas tecnologias requer não 

apenas a infraestrutura necessária, mas também 

capacitação contínua dos docentes, garantindo que 

as ferramentas complementem o currículo escolar e 

atendam às necessidades específicas dos alunos da 

EJA. Como enfatizam Garlet et al. (2021), o 

engajamento da comunidade escolar é crucial para 

maximizar os benefícios da gamificação no ensino 

de línguas, tornando o processo educacional mais 

efetivo. 

No contexto da EJA, surgem 

questionamentos sobre como as metodologias 

inovadoras podem contribuir para uma educação 

mais inclusiva e acessível. A implementação de 

ferramentas digitais interativas no ensino de idiomas 

representa uma solução promissora, pois permite 

uma abordagem mais flexível, que favorece o 

envolvimento dos alunos no aprendizado da segunda 

língua. Isso se alinha ao objetivo de proporcionar 

uma educação dinâmica, capaz de superar as 

barreiras tradicionais de ensino e oferecer 

oportunidades de aprendizagem para todos. 

As Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDICs), como destaca Almeida 

(2018, p. 47), democratizam o acesso ao 

aprendizado, superando limitações estruturais e 

promovendo uma educação inclusiva. Assim, o uso 

de plataformas digitais e recursos interativos se 

configura como um caminho promissor para a 

transformação da educação na EJA, permitindo que 

os alunos se engajem de forma mais significativa e 

autônoma no processo de aprendizagem de línguas. 

A inclusão digital, portanto, não é apenas uma 

questão de acesso às tecnologias, mas também de 

como essas ferramentas podem ser integradas de 

maneira pedagógica para apoiar e potencializar o 

processo de ensino e aprendizagem. 

A cultura digital contemporânea, conforme 

definida por Santos (2019) e Lemos (2004), integra 

tecnologias no cotidiano, criando novas formas de 

interação social e pedagógica. Esse ecossistema, que 

permite a aprendizagem em qualquer tempo e lugar, 

alinha-se perfeitamente com o conceito de mobile 

learning (Unesco, 2014). Na Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), essa integração oferece 

oportunidades únicas de inclusão social e digital, 

viabilizando práticas educacionais mais interativas e 

criativas. 

Os ambientes virtuais de aprendizagem, 

baseados em gamificação, destacam-se nesse 

contexto ao permitir que os alunos interajam com o 

inglês de forma lúdica e autônoma. Esses recursos 

conectam os estudantes a redes globais de 

conhecimento, promovendo a construção 

colaborativa do aprendizado (Lemos, 2005; Santos, 

2019). No Colégio Estadual Renan Baleeiro, a 

proposta de implementação dessas tecnologias busca 

promover a inclusão digital como parte de um 

modelo educacional inovador, alinhado às 

necessidades da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA). 

A cultura digital também redefine o papel 

do professor, transformando-o de transmissor de 

conhecimento em mediador de processos interativos. 

A adoção das TDICs exige dos educadores uma 

formação contínua que combine competências 

pedagógicas e digitais (Santos, 2019). Como 

destacado por Edméa Santos, educar nesse novo 

paradigma requer práticas que vão além do uso 

técnico das ferramentas, incentivando a autoria e a 

participação ativa dos alunos. 

Na EJA, a integração de plataformas 

gamificadas reflete essa necessidade, funcionando 

tanto como recurso de ensino quanto como 

dispositivo de pesquisa e formação (Santos et al., 
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2018). Nesse modelo, os professores atuam como 

facilitadores, guiando os alunos na exploração das 

possibilidades tecnológicas para que se tornem 

protagonistas de sua própria aprendizagem. 

Além disso, a cultura digital democratiza o 

acesso à educação, especialmente para populações 

historicamente marginalizadas. Na EJA, esse 

aspecto é particularmente relevante, pois atende a 

diversidade de perfis de estudantes, promovendo 

equidade no acesso ao conhecimento. As soluções 

educacionais baseadas em tecnologia, como as 

plataformas interativas de idiomas, transformam a 

sala de aula em um espaço dinâmico e inclusivo, 

essencial para o desenvolvimento de habilidades do 

século XXI. 

 

3. FERRAMENTA DUOLINGO: 

VANTAGENS E APLICAÇÕES 

DA GAMIFICAÇÃO 

A plataforma de ensino digital exemplifica 

o potencial da aprendizagem móvel (mobile 

learning) como modelo educacional flexível e 

inovador, capaz de atender às demandas de uma 

sociedade cada vez mais conectada. De acordo com 

Martins e Gouveia (2021), esse formato de estudo 

permite que os alunos acessem conteúdos 

educacionais a qualquer momento e em qualquer 

lugar, promovendo uma interação mais dinâmica no 

processo de ensino-aprendizagem. Essa abordagem 

é especialmente relevante em um contexto em que a 

tecnologia se tornou central na educação. 

O sistema gamificado destaca-se por sua 

acessibilidade e pelo uso de dispositivos móveis para 

criar um ambiente de aprendizado prático e 

interativo, facilitando a aquisição de competências 

linguísticas. Além disso, a gamificação - um dos seus 

pilares fundamentais - transforma o estudo em uma 

experiência lúdica e motivadora. Elementos como 

pontuação, rankings, personalização de metas e 

desafios estimulam o engajamento contínuo dos 

usuários, incentivando o progresso e a conquista de 

novos níveis de proficiência. Conforme Rocha et al. 

(2024), as estratégias pedagógicas incorporadas 

nesse tipo de ferramenta buscam aprimorar 

constantemente a experiência do usuário. 

Evidências teóricas indicam que os 

aplicativos de ensino de idiomas podem ser tão 

eficazes quanto os métodos tradicionais. Segundo 

Oliveira (2022), esses recursos utilizam mecânicas 

de jogos para desenvolver habilidades de escuta e 

pronúncia de forma interativa. Entre os elementos 

que impulsionam a motivação dos usuários, 

destacam-se: o sistema de pontuação e recompensas, 

os níveis progressivos de dificuldade, os exercícios 

adaptados ao desempenho individual e as 

competições saudáveis entre os participantes. 

A Figura 1 apresenta os níveis de 

proficiência do Quadro Europeu Comum de 

Referência para Línguas (CEFR), uma escala 

amplamente utilizada para classificar a competência 

linguística em diferentes idiomas. Os níveis são 

organizados em três categorias principais: Elementar 

(A1 e A2), Independente (B1 e B2) e Experiente (C1 

e C2). Essa estrutura orienta o aprendizado de 

línguas, permitindo a definição clara de objetivos e a 

avaliação da proficiência dos estudantes. Na Figura 

1, Xiangying Jiang (2022) apresenta a perspectiva 

que fundamenta nossas pesquisas, focadas na análise 

de falantes nos níveis A1 e A2 do curso de inglês 

para falantes de espanhol no Duolingo. 

 
Figura 1 – Escala de Proficiência do Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas (CEFR) 

Fonte: Xiangying Jiang (2022). 

 

Estudos como o de Xiangying Jiang (2022) 

apontam que o Duolingo está alinhado ao Quadro 

Europeu Comum de Referência para Línguas 

(CEFR), garantindo padrões internacionais de 

aprendizado para níveis como A1, A2, B1 e B2. Uma 

pesquisa realizada com 263 usuários do curso de 

inglês para falantes de espanhol revelou que, ao 

completarem o nível A2, os participantes alcançaram 

competências intermediárias em leitura e escuta, 

demonstrando a eficácia do aplicativo no 

desenvolvimento dessas habilidades. 

Além da aquisição de habilidades em leitura 

e escuta, o uso do Duolingo também influencia o 

desenvolvimento da autonomia no aprendizado de 

idiomas. A estrutura gamificada da plataforma 

incentiva a prática contínua, permitindo que os 
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usuários avancem no seu próprio ritmo e reforcem 

conteúdos por meio da repetição espaçada. Esse 

formato estimula a motivação dos aprendizes, 

tornando o estudo mais dinâmico e acessível, 

especialmente para aqueles que não possuem acesso 

a cursos formais de idiomas. 

Outro aspecto relevante é a adaptação do 

conteúdo ao desempenho do usuário, o que 

possibilita um aprendizado personalizado. O 

algoritmo do Duolingo ajusta os exercícios com base 

nos erros e acertos do estudante, promovendo 

desafios adequados ao seu nível de proficiência. Essa 

abordagem contribui para uma evolução gradual e 

eficaz, garantindo que os aprendizes consigam 

consolidar seus conhecimentos antes de avançar para 

conceitos mais complexos. 

O impacto do Duolingo também é 

potencializado no contexto da cibercultura, onde 

tecnologias digitais e práticas sociais interagem para 

revolucionar o aprendizado. Como Santos (2019) 

argumenta, “a cibercultura revolucionou a produção 

e circulação de informações e conhecimentos na 

interface cidade-ciberespaço”, criando ambientes 

educacionais mais interativos e personalizados. Essa 

conexão entre o ciberespaço e o mundo físico, 

destacada por Lemos (2004), reforça o papel da 

tecnologia móvel na democratização do acesso ao 

conhecimento. 

Portanto, o Duolingo consolida-se como 

uma ferramenta pedagógica eficaz e acessível, 

especialmente em contextos como a Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) e projetos comunitários. Ao 

unir tecnologia, gamificação e princípios 

pedagógicos, a plataforma promove uma experiência 

de aprendizado inovadora e inclusiva, atendendo às 

necessidades de uma sociedade digital e oferecendo 

novas possibilidades para o ensino de idiomas. 

4.  DESCRIÇÃO DA PROPOSTA DE 

IMPLEMENTAÇÃO DA 

OFICINA DE INGLÊS COM 

DUOLINGO NA EJA 

O ensino de língua inglesa no Brasil 

enfrenta desafios estruturais significativos, 

marcados por metodologias tradicionais, falta de 

recursos nas escolas públicas e baixo engajamento 

dos alunos. Essas dificuldades são ainda mais 

evidentes na Educação de Jovens e Adultos (EJA), 

onde os estudantes muitas vezes não conseguem 

relacionar o aprendizado do idioma com seu 

cotidiano (Garlet et al., 2021). Diante desse cenário, 

plataformas digitais de aprendizagem surgem como 

alternativas inovadoras, combinando acessibilidade 

tecnológica com elementos de gamificação para criar 

experiências educacionais interativas e 

personalizadas. 

A instituição de ensino onde este estudo 

será realizado possui características únicas que 

ressaltam a relevância dessa abordagem. Fundado 

em 1982, o Colégio Estadual Renan Baleeiro está 

localizado em uma área reconhecida pelo MEC e 

pela Fundação Palmares como remanescente do 

Quilombo dos Urubus (Colégio Estadual Renan 

Baleeiro, 2025), o que confere um caráter especial ao 

seu projeto pedagógico. Com aproximadamente 

1.000 alunos, incluindo turmas de EJA, a escola 

desenvolve práticas educacionais que valorizam a 

herança cultural afro-brasileira. Esse contexto 

fortalece a proposta de implementação da oficina de 

inglês com o Duolingo, pois a gamificação e a 

inclusão digital podem contribuir para um ensino de 

línguas mais acessível, dinâmico e alinhado às 

necessidades desse público. 

A legislação que regulamenta a Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) (Brasil, 1996) prevê uma 

formação adaptada às necessidades específicas desse 

público. Nesse contexto, as tecnologias digitais, 

especialmente no âmbito da cibercultura — 

entendida como o conjunto de culturas que surgem 

ou são influenciadas pelo ambiente da internet 

(Michaelis, 2024) — assumem um papel 

transformador no processo educativo (Santos et al., 

2018). Como destaca Filho (2021, p. 14), essas 

ferramentas representam "um espaço de inclusão 

social que visa contribuir com o desenvolvimento 

intelectual daqueles que tiveram seu direito à 

educação negado". 

Na prática educacional, a oficina de inglês 

com um aplicativo gamificado de idiomas foi 

cuidadosamente planejada para alcançar objetivos 

específicos. Em primeiro lugar, busca desenvolver as 

quatro habilidades linguísticas — compreensão oral, 

produção oral, leitura e escrita — por meio de 

atividades interativas que engajam os alunos de 

forma dinâmica (Rocha et al., 2024). Além disso, a 

iniciativa visa fortalecer a autonomia dos estudantes, 

incentivando-os a assumir maior controle sobre seu 

próprio aprendizado. Por fim, a oficina visa também 

fomentar a inclusão digital, reconhecendo-a como 

uma ferramenta essencial para o empoderamento 

social, permitindo que todos tenham acesso 

igualitário as oportunidades da era digital. 

Como observa Carvalho (2023), o desafio 

está em resignificar as práticas educativas por meio 

do uso de tecnologias. Nesse contexto, o sistema de 

aprendizagem adotado demonstra sua eficácia, pois 

sua estrutura lúdica e acessível favorece o 

engajamento dos alunos (Almeida, 2018; Oliveira, 

2022). 

A proposta parte da expectativa de que, 

além de promover a inclusão digital, as oficinas 

possam ampliar as oportunidades profissionais dos 

participantes da EJA, contribuindo para sua inserção 

em um mercado de trabalho cada vez mais 

globalizado (Souza Gonçalves; Juliano, 2017). Essa 

experiência comprova o potencial das tecnologias 

educacionais, em especial das plataformas de 

aprendizagem de línguas, como aliadas na superação 
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das limitações do ensino público e na 

democratização do acesso ao conhecimento. 

Na metodologia proposta, espera-se que o 

software educativo de idiomas seja utilizado como 

principal ferramenta, complementado por atividades 

presenciais. Conforme Garlet et al. (2021, p.1), "os 

sistemas de aprendizagem baseados em jogos 

digitais oferecem uma forma divertida e interativa de 

aquisição linguística". A abordagem incluirá 

encontros semanais durante doze meses, totalizando 

468 horas de atividades, com monitoramento 

constante do progresso dos alunos. 

As reflexões deste estudo nascem de 

perguntas essenciais. Primeiro, como integrar, de 

maneira eficaz, as ferramentas digitais no ensino de 

línguas para a Educação de Jovens e Adultos (EJA)? 

Não se trata apenas de usar tecnologia por usar, mas 

de encontrar formas significativas de incorporá-la ao 

processo educativo. Além disso, surge outra questão: 

de que modo a cibercultura — esse universo digital 

que permeia nossas vidas — pode fortalecer a 

autonomia do aprendiz? Será que, ao mergulhar 

nesse ambiente conectado, os estudantes conseguem 

tomar as rédeas do próprio aprendizado? Por fim, 

mas não menos importante, há um questionamento 

urgente: como essas inovações tecnológicas podem 

abrir portas para uma educação verdadeiramente 

inclusiva? Afinal, a tecnologia só cumpre seu papel 

quando alcança a todos, sem deixar ninguém para 

trás. 

 

5. RESULTADOS ESPERADOS 

A utilização da plataforma gamificada de 

idiomas nas oficinas deve contribuir 

significativamente para o desenvolvimento das 

habilidades comunicativas dos alunos, com ênfase 

na fluência e na confiança no uso do inglês. A 

gamificação, elemento central desse sistema, 

aumenta a motivação dos estudantes, tornando o 

processo de aprendizagem mais atrativo e interativo 

(Garlet et al., 2021). Dessa forma, o recurso digital 

fortalece a autoconfiança dos alunos para superar 

desafios linguísticos tanto no cotidiano quanto no 

ambiente profissional. 

Outro resultado esperado é o 

desenvolvimento da autonomia no aprendizado. Por 

ser uma ferramenta de ensino acessível e baseada em 

exercícios dinâmicos, o aplicativo incentiva a 

continuidade dos estudos mesmo após as oficinas, 

consolidando o mobile learning como prática 

educativa eficaz (Martins; Gouveia, 2021). Essa 

autonomia é crucial para o desenvolvimento de 

competências linguísticas em um mundo 

globalizado. 

Além dos benefícios individuais, espera-se 

que a tecnologia educacional adotada promova um 

ambiente mais colaborativo, facilitando a interação e 

a troca de experiências entre os usuários. Essa 

dinâmica cria espaços de aprendizagem mais 

inclusivos e participativos. 

A plataforma também serve como 

instrumento para modernizar as práticas pedagógicas 

no ensino de inglês. Elementos como gamificação e 

personalização de lições permitem que os 

professores adaptem suas metodologias às 

necessidades específicas dos alunos, tornando o 

ensino mais eficaz (Nascimento; Quintino, 2021). 

Essa abordagem não só aumenta o engajamento, mas 

também incentiva um aprendizado contínuo e 

autodirigido. 

Por fim, espera-se que os alunos 

reconheçam o valor das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDICs) no ensino de 

línguas, especialmente na Educação de Jovens e 

Adultos (EJA). A experiência com essas ferramentas 

pode ser transformadora, demonstrando como as 

tecnologias educacionais, ao combinar engajamento 

lúdico e princípios pedagógicos, ajudam a superar 

desafios e a promover resultados duradouros. Dessa 

forma, essas plataformas oferecem experiências 

inovadoras e alinhadas às necessidades de uma 

sociedade em constante evolução digital (Almeida, 

2018). 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proposta a ser implementada no Colégio 

Estadual Renan Baleeiro busca demonstrar como 

plataformas digitais podem tornar o aprendizado 

mais dinâmico e acessível, especialmente em 

contextos marcados por desigualdades educacionais. 

Prevê-se que essa abordagem impacte três 

dimensões fundamentais: no âmbito individual, 

promovendo autonomia e autoconfiança dos 

estudantes; no plano pedagógico, incentivando o 

engajamento por meio da gamificação; e na esfera 

social, ampliando a inclusão digital. Esses fatores 

são cruciais para o público da EJA, frequentemente 

marcado por experiências negativas na educação 

formal. 

A análise bibliográfica revelou que os 

ambientes virtuais de aprendizagem linguística, 

quando bem implementados, podem transformar 

práticas pedagógicas, criando modelos híbridos mais 

eficazes. Como afirma Santos (2019, p. 20), “a 

cibercultura revolucionou a produção e circulação de 

conhecimentos”.  

Além disso, o sucesso dessa iniciativa 

dependerá da mediação docente qualificada. Embora 

as ferramentas digitais ofereçam novas 

possibilidades, seu impacto real está na capacidade 

dos professores de contextualizar seu uso às 

necessidades dos alunos. Isso reforça a importância 

de investimentos contínuos na formação docente. 

Os desafios para a implementação incluem 

limitações infraestruturais e a necessidade de ajustes 

curriculares, mas não comprometem o potencial da 

proposta. Pelo contrário, indicam caminhos para seu 
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aprimoramento, evidenciando que a tecnologia, 

quando inserida em um planejamento pedagógico 

sólido, pode gerar impactos positivos. 

Como perspectiva futura, sugere-se a 

articulação de políticas públicas que garantam 

acesso à tecnologia, capacitação de professores e 

desenvolvimento de conteúdos pedagógicos 

adequados à EJA. Dessa forma, a escola pode 

fortalecer seu papel na inclusão digital e social, 

contribuindo para a redução das desigualdades 

educacionais. 
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